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A lei Maria da Penha  é um 
conjunto de regras 

diabólicas.
A desgraça humana 

começou por causa da 
mulher.

O mundo é masculino e 
assim deve permanecer.

Jesus foi homem!
Deve prevalecer a vontade 

do marido. 
A lei é uma demagogia 

absurda e inconstitucional.

MM. Edilson Rodrigues
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